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Apresentação
A proposta de Letras 53 supõe o aproveitamento da crescente revita-
lização interdisciplinar dos estudos narrativos. Referimo-nos a “estu-
dos narrativos” ou mesmo “narratologias”, pois tais expressões indicam 
a pluralidade de abordagens de que se beneficia a narratologia desde os 
anos 1990, cuja amostra pode ser conferida em duas importantes co-
leções de ensaios: Narratologies, editada por David Herman (Columbus: 
Ohio  State University Press, 1999), e Narratologies Contemporaines, orga-
nizada por John Pier e Francis Berthelot (Paris: Éditions des Archives 
Contemporaines, 2010). Os termos, assim, já não designam apenas um 
subcampo da teoria literária estruturalista (ou da narratologia clássica), 
mas a reemergência e transformação da análise narrativa por meio de 
uma ampla variedade de áreas de pesquisa – estudos cognitivos, lin-
guísticos, culturais, fenomenológicos etc., que se alimentam daquela 
teoria e ao mesmo tempo rompem com seus limites; e que se estendem, 
também, ao estudo de relatos transliterários e transmediáticos, como os 
produzidos nas mídias digitais, no cinema, na televisão, etc.  

Os autores que organizam e escrevem os títulos supracitados vêm 
produzindo extensa e continuamente, ainda que poucos dos seus textos 
circulem no Brasil. Um recorte dessas produções pode ser verificado na 
publicação online The living handbook of the narratology (http://www.lhn.
uni-hamburg.de/). Tal publicação, fruto da colaboração dos principais 
nomes dos estudos narrativos recentes, apresenta conceitos atualizados 
que recuperam sumariamente noções narratológicas diversas, a partir 
de uma consistente transformação teórica e de uma ampla produção 
bibliográfica. Dedicada ao estudo da lógica, dos princípios e práticas 
da representação narrativa (conforme verbete incluído no Handbook), 
“narratologia não é a teoria da narrativa (Bal [1985] 1997), mas sim uma 
teoria da narrativa (Prince, 1995: 110; Nünning 2003: 227-28)”. Isto é, 
outras teorias da narrativa coexistem com as narratológicas e todas se 
retroalimentam. Por isso, preferimos falar em “estudos narrativos”. 

Nas últimas décadas, os estudos narrativos têm dado uma maior 
atenção para a historicidade e a contextualidade dos modos de repre-
sentação narrativa, bem como para a sua função pragmática em vários 
meios de comunicação. Assim também a investigação sobre os univer-
sais narrativos que caracterizava a narratologia clássica foi ampliada no 
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sentido de abarcar funções cognitivas e epistemológicas da narrativa. 
Com a atenção aos contextos de configuração e interpretação da nar-
rativa, categorias que tinham sido negligenciadas pelos estudos semió-
ticos, formalistas e estruturalistas – como o autor e o leitor – voltaram 
com força à cena teórica. O mesmo acontece com a personagem, que, 
por sua “densidade semântico-pragmática” e “virtualidade cognitiva” 
(REIS, 2015) em muito contribui para que se entenda a capacidade de 
empatia e de conformação ética da narrativa.

O conjunto de artigos que aqui se apresenta pode funcionar 
como um esboço da variedade de teorias, conceitos e procedimentos 
analíticos que abrangem os estudos narrativos hoje, na difícil tarefa de 
dar conta da infinidade de formas, meios de comunicação, contextos e 
práticas comunicativas em que a narrativa tem se revelado. 

O artigo do professor Luís Fernando Prado Telles abre este nú-
mero da revista justamente por fazer uma retrospectiva da narratologia 
clássica, aplicando alguns dos seus conceitos fundamentais – como as 
funções de Vladimir Propp – para ler a estrutura profunda de best sellers, 
na esteira do que faz Umberto Eco em seu texto James Bond: uma combi-
natória narrativa, presente no clássico Análise Estrutural da Narrativa. Es-
pecificamente, o professor Luís Fernando pergunta – e demonstra suas 
conclusões a partir da análise de duas narrativas entre as mais vendidas 
no Brasil – se “haveria algo de próprio nas estruturas das narrativas que 
se transformam em produtos de sucesso, ou seja, que se convertem em 
mercadorias bem vendidas?”. O artigo se torna ainda mais interessante 
ao relacionar a análise de best sellers ao discurso publicitário, que acon-
selha formas narrativas com capacidade de venda. 

O segundo artigo da revista incorpora alguma teoria narratológi-
ca recente para dar conta de refletir sobre a “narrativa transmidiática”. 
O objetivo de Camila Augusta Pires de Figueiredo é explicar e compre-
ender os procedimentos da narração de uma história que “se desdobra 
em múltiplas plataformas e em que várias mídias convergem e se entre-
laçam”. Essa abordagem emancipa a narrativa do texto literário verbal 
e a reconhece como um “fenômeno semiótico que transcende discipli-
nas e mídias” (RYAN, 2005, p. 344) e que, por isso, apresenta um forma-
to narrativo original, multiforme e colaborativo, e implica uma nova 
concepção de leitura. O intrigante é que, como os best sellers abordados 
por Telles, apesar da amplitude de recursos tecnológicos, das coorde-
nadas transficcionais e da leitura interativa, as narrativas multimídias 
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tendem a apresentar um esquema narrativo padrão.
É sobre um objeto-livro singular que se debruça Paulo Ricardo 

Kralik Angelini. Para cima e não para norte (2012), da autora portuguesa 
Patrícia Portela, incorpora inovações gráficas, ilustrações, fotografias, 
brincadeiras de ilusão de ótica, contaminando-se por outras manifesta-
ções artísticas, como teatro, artes visuais e cinema. Kralik, com base em 
autores como Wayne Booth, Umberto Eco, Paul Ricoeur, Paul Zumthor 
e Brian Richardson, aborda tal romance como um “projeto performáti-
co”, atentando especialmente para suas estratégias narrativas inovado-
ras e sua peculiar concepção de leitura e leitor, após dedicar um olhar 
especial à tradição do narrador dramatizado na literatura portuguesa. 

Por sua vez, Raquel Trentin Oliveira parte do princípio de que 
narrativas como a de Patrícia Portela poderiam ser pensadas sob o signo 
da “unnatural narrative”, categoria criada recentemente por um grupo 
de pesquisadores para dar conta de narrativas que violam a verossimi-
lhança realista, ou as convenções narrativas tradicionais, representan-
do narradores, personagens, temporalidades ou espaços francamente 
ilógicos e impossíveis fora do mundo da ficção. Após retomar as prin-
cipais concepções e linhas investigativas da “unnatural narratology”, 
o artigo exemplifica tal tendência em autores da literatura portuguesa 
contemporânea, como Lídia Jorge, José Saramago, Augusto Abelaira e, 
mais demoradamente, em António Lobo Antunes. 

Esses dois últimos autores portugueses, respectivamente, tam-
bém são alvo de estudo nos artigos de José Luis Giovanoni Fornos e Ma-
ristela Kirst de Lima Girola, os quais confirmam, indiretamente, aquela 
tendência estudada por Raquel Trentin, embora se debrucem sobre ou-
tros romances. O primeiro autor reflete sobre O unico animal que?, de Au-
gusto Abelaira, discutindo como, por meio da paródia, a narrativa pro-
blematiza a relação autor/ leitor e os estatutos a eles tradicionalmente 
atribuídos. Da condição auto-reflexiva desse romance resultariam, por 
exemplo, a anulação da “ilusão realista” e a ironia da ideia de que o 
texto reserva segredos só passíveis de serem desvendados por leitores 
sofisticados, “iniciados”. 

O artigo de Maristela Girola explora o romance Não entres tão 
depressa nessa noite escura (2000), de António Lobo Antunes, para de-
fender que o escritor, por meio de um texto “inovativo e pouco conven-
cional”, põe em discussão a própria configuração narrativa e, indireta-
mente, contribui “para uma nova teorização do fenômeno narrativo”. 



Letras, Santa Maria, v. 26, n. 53, p. 7-12, jul./dez. 2016

10

Outro artigo se interessa ainda pela literatura portuguesa, preocupado 
então com as modificações internas do Neo-Realismo que vieram, de 
certa forma, colaborar para os formatos narrativos posteriores. Para 
demonstrar tais modificações, o artigo “Domingo no Neo-Realismo Por-
tuguês”, de Isadora Dutra, analisa o comportamento do narrador no ro-
mance Domingo à Tarde, de Fernando Namora. 

A narrativa brasileira também é objeto de estudo em três arti-
gos. Larissa Costa da Mata ousa apresentar uma visão dissonante da 
crítica mais difundida de Macunaíma, lendo “o herói sem nenhum ca-
ráter” como um “ideal esvaziado de sentido”, como a face negativa do 
intelectual Mário de Andrade. Para tanto, recupera questões caras ao 
modernismo brasileiro e aos seus fomentadores, assim como reflete 
sobre a noção de herói, valendo-se das perspectivas desestabilizadoras 
de Roger Caillois, em Os jogos e os homens (1958), e Flávio de Carvalho 
(1899-1973) na série “Os gatos de Roma / Notas para a reconstrução de 
um mundo perdido” (1957/1958). 

Em “Fraternidades romanescas: o trágico em O filho da mãe, de 
Bernardo Carvalho”, Renata de Felippe e Anselmo Peres Alós partem de 
uma abordagem etnográfica que, sob a influência da antropologia pós-
-estruturalista, alia o interesse pelo literário ao interesse pelo cultural. 
Após uma reflexão genérica sobre o romance brasileiro contemporâ-
neo, os autores tratam mais especificamente da representação de figu-
ras marginais, da dinâmica dos afetos e do trágico no romance O filho da 
mãe (2009), de Bernardo Carvalho. Conforme demonstram, ainda que 
resulte de uma encomenda editorial, o romance mantém a complexida-
de formal e temática das narrativas denominadas pós-modernas, ques-
tionando aspectos políticos e ideológicos do mundo contemporâneo. 

O romance brasileiro Cidade Livre (2010), de João Almino, é lido de 
uma perspectiva semelhante por Juracy Assmann Saraiva e Ernani Müg-
ge, que ressaltam o caráter metarreflexivo dessa narrativa. Por meio de 
uma análise atenta às categorias da narrativa, os autores defendem que 
Cidade Livre “institui-se não só como exercício ficcional, que reflete so-
bre sua própria realização e sobre o sistema da literatura, mas também 
como reflexão sobre a história, cujo conhecimento é problematizado”.

Os demais artigos dedicam-se a narrativas escritas em línguas es-
trangeiras. O estudo de Rosalia Angelita Neumann Garcia e Mariana Les-
sa de Oliveira utiliza-se do paradigma comparativo para ler o romance 
Wide Sargasso Sea (1966), de Jean Rhys, em diálogo com Jane Eyre (1847), 
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de Charlotte Brontë. Após introduzir a história do conceito de inter-
textualidade, privilegiando a teorização de Gérard Genette, as autoras 
indicam conexões intertextuais, metatextuais e hipertextuais entre as 
narrativas. Mas é a análise minuciosa da estrutura narrativa de Wide 
Sargasso Sea, especialmente do narrador e da focalização, com base em 
autores da narratologia pós-clássica, que demonstra o distanciamento 
complementar entre as obras e o saldo semântico resultante desse di-
álogo. 

Também é um viés narratológico que predomina na comparação 
entre o romance La Ciociara (1957), de Alberto Moravia, e sua adaptação 
cinematográfica, Duas mulheres (1960), de Vittorio De Sica. Precisamen-
te, Marinês Lima Cardoso analisa a configuração do narrador, do espa-
ço e do tempo nas duas produções, tecendo reflexões gerais sobre as 
especificidades de cada arte e caracterizando singularidades formais e 
temáticas de cada narrativa, as quais, em diálogo, adensam a reflexão 
sobre o caráter desumano e o efeito traumático da vivência da guerra. 

Sebastião Alves Teixeira Lopes e Isabela Christina do Nascimento 
Sousa dedicam-se ao estudo da personagem, mais precisamente à for-
ma de representação identitária da protagonista do conto “To room ni-
neteen”, escrito por Doris Lessing. Os estudos culturais, especialmente 
a contribuição de Stuart Hall e alguma teoria de gênero, embasam a 
reflexão sobre a identidade problemática da personagem que permite 
entendê-la como um sujeito pós-moderno. 

Por fim, o artigo de Fábio Antônio Dias Leal lê e interpreta o ro-
mance Absalão, Absalão!, de Willian Faulkner. Com apoio no pensamento 
de Henri Bergson, o trabalho reflete “sobre o texto como marca humana 
e extensão do ser”, assim explora a noção de autoria e usa “a ideia do 
autor morto associada à escrita tumular, recorrente na obra, para exem-
plificar a tentativa do homem de sobreviver ao tempo”. 

A narrativa hispano-americana ganha espaço na entrevista 
com que concluímos esta edição. A escritora uruguaia Claudia Amen-
gual, integrante do grupo Bogotá39, formado por 39 escritores de 17 
nacionalidades latinas, é entrevistada por João Claudio Arendt e Paula 
Sperb. Além de refletir sobre a situação da literatura latino-americana, 
a autora discute estratégias narrativas do seu mais recente romance, 
Cartagena (2015), um dos dez finalistas, entre 1462 inscritos, do Prêmio 
Herralde. 

Ainda que tematicamente variados, sem pretensões de enqua-
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dramentos teóricos rígidos e leituras definitivas, a maioria dos artigos 
incluídos neste número de Letras lança mão do vocabulário analítico 
narratológico – assim como legado pela narratología clássica ou esten-
dido e transformado nos estudos recentes – para melhor descrever e 
interpretar narrativas particulares, sugerindo a vitalidade e a impor-
tância dessa área de pesquisa. Para além do estudo da configuração nar-
rativa nos seus elementos básicos, nota-se uma ênfase na negociação 
dialógica da significação, na relação entre texto e contexto, nas varia-
ções culturais que envolvem cada produção. Percebemos, também, uma 
atenção maior a narrativas contemporâneas que, por suas inovações 
discursivas e diversidade de meios de expressão e circulação, estimulam 
uma ampliação teórica e metodológica. Agradecemos as colaborações 
de professores e pesquisadores de diversas universidades brasileiras e 
esperamos que este número do periódico Letras contribua para novas 
percepções e interesses no campo dos estudos narrativos.

Raquel Trentin Oliveira (UFSM)
Carlos Reis (Universidade de Coimbra)


